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PROGRAMA 131
OS MENSAGEIROS NO AR
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· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos novamente recordando cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida além da morte física.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva à Cáceres, Mato Grosso, na ensolarada tarde de 1.º de junho de 1975.
· (Sérgio) – Naquele dia, os integrantes da família Augusto Santos, desfrutavam de momentos de alegrias na fazenda de um amigo para onde tinham vindo no dia anterior para festa de aniversário de um dos anfitriões.
· (Vanda) – Evaldo, um dos três filhos do Sr. João Santos e Da. Genoveva Augusto, então com 13 anos, foi surpreendido pela mãe preparando-se para nadar no Rio Paraguai que cortava a propriedade, sendo repreendido por ela quanto ao perigo das arraias – peixes com caudas longas e afiladas, e providos de ferrões peçonhentos – capazes de ferir e até matar os por eles atingidos.
· (Sérgio) – Dissuadido, procurou um dos muitos atrativos da fazenda, aproximando-se mais tarde de um cavalo, tendo sido prevenido por um menino do local de que o animal era muito bravo, em fase de amansamento.
· (Vanda) – Evaldo, todavia, não tinha medo de animais, principalmente cavalos, os quais dominava com facilidade, tanto que seu pai, apesar de sua pouca idade, o considerava melhor que muitos cavaleiros que conhecia.
· (Sérgio) – Aproximou-se com calma, acariciou, como se aquele animal fosse um velho conhecido.
· (Vanda) – Não montou de início, pois uma tangerineira próxima, com frutas maduras no alto, atraiu a sua atenção.
· (Sérgio) – Dirigiu-se, então, para a árvore, puxando o cavalo, e logo em seguida, subiu nele para alcançar as tangerinas.
· (Vanda) – Ao apanhá-las, escorregou e, na queda, introduziu uma perna na roda do laço, que fica preso no arreio.
· (Sérgio)  – A sua queda assustou o animal que o arrastou por alguns metros, parando logo em seguida espontaneamente.
· (Vanda) –  Evaldo foi socorrido de pronto, não mostrando ferimentos graves, apenas escoriações nas costas, mas estava desfalecido, sendo levado às pressas de avião, para Cáceres, a cidade mais próxima.
· (Sérgio) – Em pouco mais de meia hora o menino era atendido no Pronto Socorro da cidade, quando o médico disse que nada mais podia fazer. 
· (Vanda) –  Evaldo havia falecido no percurso
· (Sérgio) – Quase cinco anos se passaram e, na tarde da sexta feira 25 de abril de 1980, a mãe de Evaldo era uma das pessoas atendidas pelo médium Chico Xavier, à procura de notícias do querido filho.
· (Vanda) – Chico ao olhar alguns curiosos desenhos feitos pelo menino, no máximo um mês antes de sua morte, afirmou serem os mesmos muito interessantes, acrescentando: “— Vamos torcer para que ele dê uma mensagem”, nada prometendo.
· (Sérgio)  – A desventurada mãe, não deu nenhuma outra informação de sua família ao médium; agradeceu, afastou-se e, embora tencionasse retornar à Goiânia no dia seguinte, resolveu esperar a reunião da noite, a qual desconhecia.
· (Vanda) –  E, nas primeiras horas da madrugada do dia 27 de abril, Chico iniciando a leitura das várias mensagens recebidas publicamente, por ordem de recebimento, chamou em voz alta a destinatária da primeira mensagem da noite.
· (Sérgio) – Era a de Evaldo para sua mãe. 
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· (Luiz)  –  “Querida Mãezinha Genoveva. Peço a sua bênção de paz e amor. E tudo passou tão depressa. A felicidade na Terra, querida Mamãe, é um intervalo para que se conquistem forças para a continuação das tarefas por nosso burilamento. Lembro-me do Papai João, de nossas horas felizes na fazenda e na cidade, no convívio do lar e fico a pensar se alegria será preparação para a dor ou se a dor é a véspera de alegrias maiores. Não quero dizer que estamos infortunados ou que somos vítimas de sofrimentos insuportáveis. Acontece que o tempo de que já disponho aqui na Vida Espiritual me ensinou a refletir e mentalizar para o bem da família inteira. Peço-lhe calma e fé em Deus nos tempos que atravessamos. Se for possível, continue a senhora mesma, sem mudança, esposa de meu pai e nossa mãe em casa, vivendo na confiança de dias melhores. Tudo está seguindo o curso natural das ocorrências que terminam em renovação e, de nossa parte, guardamos o dever de realizar o melhor ao nosso alcance, a fim de que a tranquilidade e a alegria se façam bagagem de luz, para quantos nos cercam. Lembre-se de mim mesmo. Sei que encontrou o meu desenho, feito num instante de meditação. Meditação de menino, é verdade, e criação estruturada com as linhas de uma criança, pois vou contar-lhe agora o que sucedeu. Semanas antes do acidente, que me impôs a caída do corpo físico, tive um sonho estranho, dormi e me reconheci na figura de um homem enérgico e autoritário. Estava cercado de servos que me obedeciam, e de pessoas que me observavam com temor. Cheguei a identificar o tempo. Achava-me numa tarde quente, descansando em larga varanda da fazenda, quando enxerguei de longe um servidor furtando laranjas. Não tive o cuidado de ponderar se esse homem havia tomado qualquer alimento durante aquele dia, ou se desejava socorrer alguma criança doente. Irritei-me de tal modo que o chicote não me bastou para castigá-lo. Determinei fosse o pobre atado à cauda de um potro selvagem e ordenei que o animal o arrastasse pelo campo ainda não destocado. Não me valeram súplicas e nem solicitações dele ou de ninguém. O infeliz, em breves minutos, apresentava-se na condição de um farrapo sangrento. Quando os quadros me fixaram profundamente na memória, acordei espantado. Passei o dia amargurado sem saber a razão, no entanto, as imagens do sonho me perseguiam. Fiz então o desenho, não pensando em mim, mas no que vira, fora de meu próprio corpo, experimentando a necessidade de recordar o que havia observado, sem coragem de transmitir o ocorrido a pessoa alguma. A vida se incumbiu de me mostrar que também um animal espantadiço estava à minha espera, que o desejo de apanhar uma tangerina me assomou à cabeça e o choque inesperado no animal me obrigou a cair e ser arrastado até perder o veículo físico que me servia de corpo para entrar na primeira juventude, aqui, na Vida Espiritual. A Vovó Amélia se encarregou de me explicar tudo e aprendi, por mim mesmo, que os nossos gestos são vivos dentro de nós e quando esses gestos não se harmonizam com o bem que é a lei de Deus, somos compelidos a consertá-los, entendendo alguma coisa da vida. Querida Mãezinha, rogo-lhe paciência e coragem, serenidade e confiança. Não se impressione com notícias negativas que lhe venham de Goianésia. Não deixe o Papai, a sós, com as responsabilidades da vida. Temos não só a Eliane que necessita de sua presença, mas também o Evelson e o Evandro, irmãos queridos aos quais peço me auxiliem na conquista da paz em nosso favor. Mamãe querida, a mulher perdoa sempre. Não fosse pelo sacrifício das Mães eu creio que o mundo seria uma selva sem traço de organização. Esqueça desgostos e contratempos e guarde o seu coração querido na mesma altura da qual a senhora sempre nos ensinou a fazer o bem que nos seja possível. Tenho procurado reconfortá-la, entretanto, sou eu quem recebe o amparo de sua bondade como sempre. Continuo sendo o seu filho, o seu menino que lhe tem tanto amor. Fique conosco sem alteração. Ainda não estou tão forte que não necessite de sua paz a fim de permanecer tranquilo. Rogo-lhe serenidade, não só por mim, mas também por Vovó Amélia e por Vovó Anita que são para seu filho outras Mães pelo coração. Espero em Deus que tudo dê certo, na soma de paz que anseio fazer com a reunião das parcelas de nossas provas. Sei que as suas parcelas são de lágrimas, no entanto, as lágrimas do coração materno significam perdão e amor. E, por isso, confio em que a nossa conta em família terminará em luz e bênção, segurança e alegria. Mãezinha querida, não posso continuar escrevendo. Muitas lembranças aos irmãos e um grande abraço ao Papai João. Com o seu coração querido, deixo o coração de seu filho que lhe beija as mãos pedindo a Deus abençoá-la e fortalecê-la sempre. Todo o amor do seu filho, sempre seu,

Evaldo.”
Evaldo Augusto dos Santos
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· (Vanda) – TUDO CERTO.
· (Luiz) –  “Tudo está seguindo o curso natural das ocorrências que terminam em renovação e, de nossa parte, guardamos o dever de realizar o melhor ao nosso alcance, a fim de que a tranquilidade e a alegria.”
· (Sérgio)  – Pode parecer um tipo de ponderação muito coerente para alguém que morreu com quatorze anos incompletos.
· (Vanda) – A mensagem, porém, foi escrita quase cinco anos depois quando o Evaldo estaria com 19 anos, pois a cronologia não se detém e o espírito vai incorporando um nível de consciência compatível com seu amadurecimento. 
· (Sérgio) – E suas palavras se constituem em precioso ensinamento para os que ignoram o encadeamento lógico das vidas que conduzem o Ser à sua iluminação interior.
· (Vanda) – Cabe a cada um, portanto, valorizar o tempo e as experiências desdobradas dentro dele.
· (Vanda) – REVELAÇÃO.
· (Luiz) – “. Semanas antes do acidente, que me impôs a caída do corpo físico, tive um sonho estranho, dormi e me reconheci na figura de um homem enérgico e autoritário. Estava cercado de servos que me obedeciam, e de pessoas que me observavam com temor. Cheguei a identificar o tempo. Achava-me numa tarde quente, descansando em larga varanda da fazenda, quando enxerguei de longe um servidor furtando laranjas. Não tive o cuidado de ponderar se esse homem havia tomado qualquer alimento durante aquele dia, ou se desejava socorrer alguma criança doente. Irritei-me de tal modo que o chicote não me bastou para castigá-lo. Determinei fosse o pobre atado à cauda de um potro selvagem e ordenei que o animal o arrastasse pelo campo ainda não destocado. Não me valeram súplicas e nem solicitações dele ou de ninguém. O infeliz, em breves minutos, apresentava-se na condição de um farrapo sangrento. Quando os quadros me fixaram profundamente na memória, acordei espantado.”
· (Sérgio) – Curiosa a visão de Evaldo no desdobramento natural do sono físico.
· (Vanda) – O Espiritismo nos mostra que essa possibilidade é comum a todas as criaturas humanas que nem sempre se lembram do ocorrido pelo fato de que o cérebro físico, segundo revelações de Emmanuel, não comporta as imagens decorrentes das vivências em duas dimensões.
· (Sérgio) – Evaldo, pelo que se vê, talvez até para prepará-lo para a partida, foi induzido certamente a acessar registros de encarnação que plasmou as consequências que experimentaria dias depois na fazenda em Cáceres.

· (Vanda) – Afinal ninguém foge de si mesmo ou, a cada um é dado conforme as próprias obras.
· (Vanda) – A LEI SE CUMPRE.
· (Luiz) –  “A vida se incumbiu de me mostrar que também um animal espantadiço estava à minha espera, que o desejo de apanhar uma tangerina me assomou à cabeça e o choque inesperado no animal me obrigou a cair e ser arrastado até perder o veículo físico que me servia de corpo para entrar na primeira juventude, aqui, na Vida Espiritual. A Vovó Amélia se encarregou de me explicar tudo e aprendi, por mim mesmo, que os nossos gestos são vivos dentro de nós e quando esses gestos não se harmonizam com o bem que é a lei de Deus, somos compelidos a consertá-los, entendendo alguma coisa da vida.”
· (Sérgio) – Impressionante as sutilezas da Lei de Causa e Efeito em nossas vidas.
· (Vanda) – Como afirmou Jesus é ponto por ponto, jota por jota que se cumpre a Lei.
· (Sérgio) – Pela revelação do sonho desdobramento de Evaldo, vê se que o cavalo espantado de outrora, foi o instrumento de seu resgate nesta; o desejo de apanhar uma tangerina nesta correspondia à laranja roubada de ontem e o arrastar do escravo daquela vida foi a situação enfrentada no hoje.
· (Vanda) ​–  É PRECISO MUDAR.

· (Luiz) –  “Ainda não estou tão forte que não necessite de sua paz a fim de permanecer tranquilo. Rogo-lhe serenidade, não só por mim, mas também por Vovó Amélia e por Vovó Anita que são para seu filho outras Mães pelo coração.”
· (Sérgio)  –  Outro detalhe curioso da mensagem de Evaldo. 
· (Vanda) –  “Ainda não estou tão forte que não necessite de sua paz a fim de permanecer tranquilo”, diz ele à sua mãe.
· (Sérgio) – Quase cinco anos haviam se passado e os pensamentos e emoções de sua mãe sobre ele, provocavam repercussões.
· (Vanda) – No dia em que as pessoas se compenetrarem que pensamento é vida e esta continua após a morte física, tudo será diferente.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ELES VOLTARAM”, publicado pelo IDE.
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· (Sérgio) – A questão do apego e suas implicações em relação à Lei de CAUSA E EFEITO será objeto da análise do espírito Cornélio Pires através do médium Chico Xavier, no programa de hoje.
·  (Vanda) – Os comentários fazem parte da ideia de compreendermos melhor os mecanismos da ação e reação em nossas vidas. 
·  (Luiz)  –  Você quer informação,/ Meu caro Luiz Lamego,/ Do que se sabe no Além,/ Quanto aos problemas do apego.

Apego cria na gente/ Muita luta e compromisso/ Que o verbo ao nosso dispor/ Quase nada conta disso.

Por força da Lei de Deus,/ Sempre clara e benfazeja,/ Cada qual acha no tempo/ Aquilo que mais deseja.

Agarramento no mundo,/ Na vista, uma cousa à-toa,/ Parece uma corda grossa/ Que prende qualquer pessoa.

Posso dizer a você:/ Nesse laço estranho e forte,/ Temos amigos em monte/ Lutando depois da morte.

Você recorda Nhô Juca,/ O sovina de Água Raza/ Depois de morto, deitou-se/ No cofre da própria casa.

Nhô Chico viveu rondando/ O antigo sítio da Penha,/ Desencarnado, prossegue/ Vigiando chão e lenha.

 

A moça do garfo grande,/ Maricotinha Donato,/ Sem corpo, só pensa nisto:/ — Leitoa, galeto e pato.

Antonico da Caneca,/ No Além, inda bebe e xinga,/ Se o vejo é sempre escornado,/ Junto à garrafa de pinga

Outra que anda no copo,/ Dona Augusta, da Água Bela,/ Fora do corpo, procura/ Quem queira beber com ela.

Conrado era da calúnia,/ Nunca se soube porque,/ Sem corpo vive escrevendo/ Infâmias que ninguém lê.

Cultivava inveja e ódio/ Nhô Tino do Sapecado,/ No Além, parece uma bomba/ Que todos deixam de lado.

Sempre fugiu do trabalho/ O nosso caro Elentério,/ Morreu, mas vive em descanso/ Dormindo no cemitério.

Negociante usurário,/ Desencarnado, Nhô Bem,/ Conserva o punho agarrado/ Na gaveta do armazém.

Guilhermino que morreu/ De namorico e paquera/ Vive agora atrás das moças,/ Nem vê que o caso já era.

Pensem nisto, enquanto é tempo,/ Apego, caro Luiz,/ É o modo que o mundo encontra/ De se fazer infeliz.

Educação e serviço/ Indicam a paz segura,/ Toda pessoa na vida/ Tem aquilo que procura.

 

Pode crer. Depois da morte,/ Quanto ao seu próprio lugar,/ Aquilo que você busque/ É a nota que vai contar!...

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
